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			Prefácio

			Em 1996 conheci uma igreja pentecostal e comecei a frequentar seus cultos. Às quartas feiras, antes do culto, havia uma celebração ao Espírito Santo. Durante alguns minutos o pastor fazia uma oração para que os membros da igreja orassem em línguas. Após a oração do pastor, algumas pessoas começavam a imitir sons estranhos, outras mais iam se juntando e em pouco tempo todos estavam falando palavras ininteligíveis, chamadas línguas estranhas. Isto durava em torno de dez minutos, então o pastor dava um sinal e todos silenciavam, iniciando em seguida o culto. 

			Na terceira ou quarta semana que participei do culto, já estando todos falando em línguas estranhas, o pastor olhou pra mim, apontou o dedo e disse. “Você aí, abra a boca e solte a língua”. Sem saber o fazer fiz o que o pastor disse: abri a boca e fiquei esperando o que ia acontecer. Não aconteceu nada, não emiti som algum e minha língua não se mexeu. Ainda bem que já estava na hora do pastor avisar que todos silenciassem para iniciar o culto.

			Naquele dia saí arrasado daquela igreja. Chegando em casa procurei ver na Bíblia como era o processo de falar em línguas estranhas e constatei que aquela igreja não seguia o modelo ensinado na Bíblia. 1 Coríntios 14:23 diz: Se, pois, toda a igreja se reunir no mesmo lugar, e todos se puserem a falar em outras línguas, no caso de entrarem indoutos ou incrédulos, não dirão, porventura, que estais loucos? (e nos versos 27 e 28 diz): No caso de alguém falar em outra língua, que não sejam mais do que dois ou quando muito três, e isto sucessivamente, e haja quem interprete. Mas, não havendo intérprete, fique calado na igreja, falando consigo mesmo e com Deus.

			Eu havia me convertido recentemente e aquela igreja era a primeira que eu frequentava. Procurei igrejas que não fossem da linha pentecostal e encontrei a Batista onde estou até hoje, mas devo dizer que o fato de não falar línguas estranhas não quer dizer que esse dom não seja bíblico, pelo contrário, 1 Coríntios cap 12 a 14 trata de nove dons espirituais incluído o falar em línguas, entretanto, Paulo diz em 14:39,40: Portanto, meus irmãos, procurai com zelo o dom de profetizar e não proibais o falar em outras línguas. Tudo, porém, seja feito com decência e ordem.

			Este episódio ocorrido em 1996 gerou em mim grande interesse em conhecer melhor os dons espirituais, não só pelo estudo da Bíblia, mas também em orações pedindo a Deus orientação e a possibilidade do Senhor me dizer se a mim fora designado algum dom e como usá-lo para a obra de Deus, porque a manifestação do Espírito é concedida a cada um visando um fim proveitoso. 

			Passado algum tempo o Senhor respondeu às minhas orações dizendo que quatro dons me haviam sido designados: “Conhecimento, sabedoria, fé e profecia”. Estas palavras do Senhor encheram meu coração de grande alegria e a partir daquele dia comecei a sentir que Deus estava preparando algo para minha vida. 

			Em uma noite de abril de 1997, quando eu lia e meditava um longo trecho da Bíblia, veio a mim a Palavra do Senhor e disse: A ti está destinada uma missão. A Bíblia ainda guarda segredos e mistérios selados e guardados para o tempo do fim e a ti foi designado escrever em livro os segredos e mistérios que o Senhor teu Deus te revelará. Durante algum tempo vais ser preparado para esta missão. O véu que oculta importantes segredos na Bíblia será tirado e tu os conhecerás. Aprenderás a utilizar o Alfanumérico para converter em números palavras e textos bíblicos e seus significados. Livros te serão indicados para que os estudes e aprendas sobre a criação e a história humana, suas tradições e preceitos religiosos e possas entender os tempos e épocas que a Bíblia se revela na história.

			Fiquei perplexo ao ouvir estas palavras, não entendendo direito o que estava acontecendo e o motivo do Senhor me confiar tão elevada missão. Sem saber o que fazer, perguntei: Senhor, quem sou eu para que confies tão importante missão! Tenho pouco estudo, sou fraco no falar, como poderei entender e discernir de coisas tão profundas? Tens ministros e pastores a serviço do teu ministério, homens formados em teologia, conhecedores profundos da tua palavra, porque escolheste a mim que não tenho estes atributos? Eu te conheço há tão pouco tempo, Senhor; sei apenas que te amo de todo o meu coração e de todo meu entendimento, e a vida por ti darei se preciso for, mas Senhor, esta missão é grande demais para teu humilde servo. Então disse o Senhor: - Foi por isso que te escolhi, porque é nos pequeninos e nos simples que eu me revelo. Se queres conhecer melhor os propósitos de Deus, lê o que o meu ministro e apóstolo Paulo escreveu na primeira carta aos Coríntios 1.26-29. Abri a Bíblia e li o que estava escrito: “Irmãos, reparai, pois, na vossa vocação; visto que não foram chamados muitos sábios segundo a carne, nem muitos poderosos, nem muitos de nobre nascimento; pelo contrário, Deus escolheu as cousas loucas do mundo para envergonhar os sábios e escolheu as cousas fracas do mundo para envergonhar as fortes; e Deus escolheu as cousas humildes do mundo, e as desprezadas, e aquelas que não são, para reduzir a nada as que são; a fim de que ninguém se vanglorie na presença de Deus”.

			Após a leitura e bastante emocionado eu disse: – Senhor, se as minhas limitações, minha simplicidade e humildade não são impedimento para o que pretendes de mim, estou pronto para te servir.

			Passado esse momento fiquei imaginando qual seria o propósito de Deus na minha vida. Que missão era essa que Deus destinara para mim, um pecador por tantos anos afastado de Deus, indigno de merecer qualquer benefício ou graça de Deus era agora por Ele procurado, pelo seu Espírito, para assumir uma missão de profeta e mensageiro. Que véu é esse que está sobre a Bíblia impedindo que mistérios e segredos sejam decifrados? Como é que Deus iria me ensinar a conhecer e entender estes mistérios? Quem é o homem para que Deus se lembre dele e o faça seu mensageiro? Então me lembrei das palavras de Jesus: “Não fostes vós que me escolhestes a mim; pelo contrário, eu vos escolhi a vós outros e vos designei para que vades e deis fruto; e o vosso fruto permaneça” (João 15.16).

			O resultado desta experiência com Deus resultou na publicação do primeiro livro com o título “A GRANDE REVELAÇÃO DE DEUS À HUMANIDADE DESTE SÉCULO” – encontrado nas livrarias Cultura e Galileu ou nos seus sites. A revelação é de Deus, eu sou apenas o instrumento que Deus escolheu para que esta obra fosse escrita. O livro revela segredos e mistérios de Deus guardados na Bíblia para este tempo. Revela também uma análise cósmica da criação e o cumprimento de profecias bíblicas para este início de século e milênio.

			Após a publicação do primeiro livro comecei a receber revelações do Senhor que dariam origem ao segundo livro que ora está sendo apresentado com o título “APOCALIPSE – O segredo das sete igrejas e o fim do papado”. Sem o auxílio de Deus seria impossível eu escrever esta obra que revela pela primeira vez o verdadeiro significado das sete igrejas. O segredo está no tempo ou era atribuído a cada igreja. Todas as obras já publicadas sobre estas igrejas dão a elas tempos ou eras diferentes, ou seja: a cada uma é dado um determinado tempo; umas com 100 anos, outras com 200 ou mais, e isto distorce a verdade que Jesus anteviu para o período de cada uma dessas igrejas na História. O segredo dessas igrejas é que elas representam sete períodos iguais de tempo entre a primeira e a segunda vinda de Cristo. Só desta forma é possível confrontar o texto de cada carta com a História real que revela surpresas até hoje desconhecidas, mas verdadeiras.

			Augusto de Castro

			Mensageiro de Jesus

		


		
		


		
			Introdução ao Apocalipse

			O Apocalipse ainda é para muitos o livro mais difícil de ser entendido. Mesmo entre estudiosos e teólogos de renome há divergências nas suas interpretações e isto é observado em dezenas de obras já publicadas sobre este polêmico assunto.

			O Apocalipse é a revelação das coisas últimas, mas é também a História do Cristianismo através dos séculos, a história da Igreja entre a primeira e a segunda vinda de Cristo. Jesus mandou João escrever sete cartas às igrejas da Ásia Menor. Nessas cartas Jesus observa virtudes e defeitos, perseguições, provações e tribulação. Chama ao arrependimento e promete ao vencedor se alimentar da árvore da vida e assentar-se com o Senhor no seu trono. A fé e a perseverança são os alimentos dados aos crentes para suportar todas as provações.

			A Igreja Primitiva imaginava que as sete cartas do Apocalipse abrangiam só o período da Roma Imperial dos Césares, mas o tempo passou e o fim não aconteceu. Não aconteceu porque elas não se referem só àquele tempo, mas a todo o tempo da história cristã e outras religiões até a segunda vinda de Jesus.

			O Apocalipse é um livro profético e escatológico. Nele João escreve por revelação a história da Igreja de Cristo que é passada em sete tempos entre a primeira e a segunda vinda de Jesus. Cada um dos sete tempos simboliza um tipo de igreja e de doutrina; suas virtudes e fracassos, obediência e desobediência, aprovação e reprovação, tempo de sofrimento e tempo de júbilo. A mensagem das cartas que João escreve às sete igrejas da Ásia Menor não é restrita só às igrejas destas cidades (hoje essas igrejas são apenas ruínas) mas a igrejas e religiões de outras nações, outros povos, em épocas futuras, em outros tempos. Se a Bíblia é a revelação antecipada da história dos povos e nações, a mensagem das cartas é o instrumento que Jesus usa para advertir esses povos e nações sobre suas doutrinas até a sua volta.

		


		
			As eras das Sete Igrejas

			O tempo atribuído a cada uma das sete igrejas é também uma das grandes revelações do Espírito do Senhor para este tempo. Jesus escolheu as cidades de Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laudicéia com um propósito bem definido. Se olharmos o mapa geográfico da Ásia Menor do século I, notamos que as sete cidades formam um círculo não muito perfeito, mas com alguma semelhança de círculo. Vemos também que as cidades têm distâncias equivalentes entre si. E isto significa o quê? Significa que estas sete cidades estão no Apocalipse simbolizando a figura de um relógio com a marcação de sete tempos. O primeiro tempo começa na cidade de Éfeso e vai contornando o círculo no mesmo sentido dos ponteiros de um relógio, da esquerda para a direita até a sétima igreja. A distância equivalente entre as cidades simboliza o tempo estabelecido para cada igreja, e é aqui que está o segredo dos tempos das sete igrejas, ele é igual para todas. Assim como um relógio marca horas de sessenta minutos, as igrejas da Ásia marcam sete períodos iguais de tempo entre si.

			Sabemos que a Igreja Primitiva sofreu grande perseguição por quase três séculos. O tempo da perseguição à Igreja Primitiva é que nos vai dizer o tempo atribuído a cada uma das sete igrejas. A contagem começa no ano 27, ano da morte e ressurreição de Jesus e início da sua igreja pelos apóstolos conforme Atos 2. A tradição diz que a morte e ressurreição de Cristo foi no ano 30, mas hoje há consenso que Jesus nasceu no ano 6 a.C. assim, o certo é atribuir o ano 27 para o início da Igreja em razão de Jesus ter vivido 33 anos.

			A Igreja Primitiva, que a seguir vamos identificá-la com a carta enviada à Igreja em Éfeso sofreu grande perseguição, primeiro dos judeus, e depois pelos imperadores romanos até o ano 313 quando Constantino decreta o Edito de Milão dando liberdade aos cristãos para prestarem culto ao seu Cristo estabelecendo assim o fim das perseguições. Este intervalo de tempo entre o ano 27 e o ano 313, 286 anos, é que vai determinar as eras de cada uma das sete igrejas que, como dissemos, é igual para todas.

			O ano 313 estabelece o fim da era da primeira igreja e marca o início da segunda era da Igreja em Ismirna. A seguir mostramos um quadro com início e fim de cada uma das sete igrejas com uma ressalva; as duas últimas igrejas – Filadélfia e Laodiceia – caminham juntas, isto é: a igreja em Laodiceia tem início na mesma era da igreja em Filadélfia e esta, por sua vez, tem sua era estendida até o fim da era da igreja em Laodiceia. Isto significa que na história, as eras destas igrejas é dupla, o tempo das duas na história é de ٥٧٢ anos. Esta duplicidade de eras vai ser entendida quando fizermos o relato da história destas duas igrejas.

			
				
					
				
				
					
							
							QUADRO DAS ERAS DAS IGREJAS

						
					

					
							
							1. Éfeso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 a 313

						
					

					
							
							2. Esmirna. . . . . . . . . . . . . . . . .313 a 599

						
					

					
							
							3. Pérgamo . . . . . . . . . . . . . . . . 599 a 885

						
					

					
							
							4. Tiatira . . . . . . . . . . . . . . . . . 885 a 1171

						
					

					
							
							5. Sardes. . . . . . . . . . . . . . . . 1171 a 1457

						
					

					
							
							6. Filadélfia. . . . . . . . . . . . . . 1457 a 2029

						
					

					
							
							7. Laodiceia . . . . . . . . . . . . . .1457 a 2029 

						
					

				
			

			Dentro desses sete períodos de tempo está a história dos principais acontecimentos religiosos ocorridos no mundo nos últimos dois mil anos. A primeira era 27 a 313 compreende o período da Igreja Primitiva que é também a era dos primeiros mártires. Este foi o tempo da perseguição deflagrada primeiro pelos judeus e depois pelos imperadores romanos aos cristãos. A partir de 313 tem início a era da igreja em Esmirna; a história e o tipo de igreja é outra, como também é outra a partir de 599 e assim sucessivamente até a última.

			As sete cartas do Apocalipse tem duplo sentido. Elas tanto registram fatos que estavam ocorrendo no primeiro século, como sinalizam fatos que ocorreriam em outros lugares, com outros povos e outros tempos. Na Bíblia a história se repete, isto é constatado no livro Eclesiastes 1.9,10;3.18: O que foi é o que há de ser; e o que se fez, isso se tornará a fazer; nada há, pois, novo debaixo do sol. Há alguma coisa de que se possa dizer: Vê, isto é novo? Não! Já foi nos séculos que foram antes de nós. O que é já foi, e o que há de ser também já foi; Deus fará renovar-se o que se passou.

			As cartas foram escritas no tempo Kairós, tempo de Deus, e se cumprem no tempo Cronos, tempo do homem e revelam por antecipação, junto com outros livros da Bíblia, a história do cristianismo e outras religiões entre a primeira e a segunda vinda de Cristo. As cartas são dirigidas ao anjo da igreja, um ser espiritual e não a pessoas, mas o anjo representa as pessoas, ele é, no sentido espiritual e religioso, o que as pessoas são e como se comportam religiosamente. No versículo 4 da carta ao anjo da Igreja em Éfeso o Senhor Jesus disse: Tenho, porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro amor. Foi o anjo que abandonou o primeiro amor? Não! Foram as pessoas que ele representa que são ao mesmo tempo os líderes e os membros da igreja que tanto pode ser a Igreja que estava em Éfeso, como em Roma, Antioquia, Cartago, Alexandria ou qualquer outro lugar do Império.

			Como dissemos, a Bíblia antecipa a história, e o relato das sete cartas junto com outros textos bíblicos nos dão o retrato fiel dos principais acontecimentos religiosos ocorridos nos últimos dois mil anos. Nessas sete eras, cada uma abrangendo o período de 286 anos, temos a visão dos principais acontecimentos ocorridos na História, como segue: A Igreja Primitiva do século I até o início do século IV; início do papado e da Igreja Católica Romana a partir do século V; a Idade Média (mil anos) de profundo obscurantismo e trevas do século V ao século XV; surgimento do Islamismo no século VII; a decadência e imoralidade da Igreja de Roma no século XII; Inquisição a partir do século XIII e a Reforma Protestante no século XVI. A partir da Reforma, o Cristianismo fica dividido entre Católicos e Protestantes. Todos esses acontecimentos foram antecipadamente previstos por Jesus e estão registrados na história nos seus respectivos tempos e eras.

			Muitos intérpretes do Apocalipse limitam o tempo da Igreja de Éfeso até o ano 100 com a alegação que foi naquele tempo que o Apocalipse foi escrito. Este era e ainda é o pensamento da Igreja Católica e de algumas denominações evangélicas, mas confrontando o tempo e o texto das sete cartas com a História real, constatamos que o texto das cartas só se encaixa na História real se as eras atribuídas a cada igreja forem 286 anos como acima exposto, com exceção de Filadélfia e Laodiceia cuja era é de 572 anos.

			Nesses sete tempos de 286 anos está toda a História do Cristianismo e outras religiões como de fato aconteceram nos últimos dois mil anos. Muitas surpresas vão aparecer quando confrontarmos os textos das sete cartas e outros livros da Bíblia com a história real, e a maior surpresa é a que é repetida há séculos pelo Clero Romano, que a Igreja Católica Romana foi fundada por Jesus Cristo há dois mil anos, sendo ela a única e verdadeira Igreja e Pedro o seu primeiro Papa. Há um ditado que diz que repetir uma mentira muitas vezes faz ela parecer uma verdade, e os papas têm convencido milhões de pessoas repetindo há séculos esta mentira.

			Jesus sabia que tipo de doutrina essas igrejas ensinariam em cada período da sua história até a sua volta, e em nenhuma delas se vê o nome da Igreja de Roma ou Igreja Católica Apostólica Romana, nem uma linha de doutrina única, pelo contrário, elas são diametralmente opostas entre si, o que contrasta com a alegação da Igreja de Roma que sua doutrina é a mesma desde que Jesus fundou a Igreja Católica há dois mil anos. 

			A Igreja Católica Apostólica Romana é o grande mistério da história do cristianismo e da Bíblia. Ela se diz a única e verdadeira igreja fundada por Jesus e que fora dela não há salvação, mas não há em toda a Bíblia uma única referência sobre a Igreja de Roma ou Igreja Católica Apostólica Romana.

			O Cristianismo teve início há dois mil anos com a vinda do Messias, o Cristo, que a maioria dos judeus rejeitou porque, dizendo-se Filho de Deus, sendo homem, se fazia a si mesmo igual a Deus, grande blasfêmia, segundo os judeus, sendo este um dos motivos da sua condenação e morte na cruz, cumprindo-se assim profecias do Antigo Testamento (Salmos 22 e Isaias 53), mas sua doutrina não foi extinta com sua morte, ao terceiro dia ele ressuscitou, apareceu a seus discípulos durante quarenta dias (Atos 1.3) e antes de ser elevado aos céus para assentar-se à direita do Pai, aproximou-se dos discípulos e disse-lhes: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as cousas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação dos séculos. (Mateus 28.19-20)

			Cumprindo as determinações de Jesus, cinquenta dias após a Páscoa dos judeus, no Pentecostes, os discípulos iniciam o advento do Cristianismo. Os pais do verdadeiro Cristianismo eram judeus que não deixaram de ser judeus com a nova doutrina, mas tornaram-se judeus messiânicos porque creram que Cristo era o Messias esperado anunciado nas Escrituras. Sua fé não consistia em uma negação ao judaísmo, mas consistia antes em uma convicção em que a idade messiânica tão esperada pelo povo hebreu havia chegado. Mas assim como Cristo foi rejeitado pelo judaísmo tradicional e legalista, seus discípulos também o foram. Eles eram proibidos de pregar as boas novas, o Reino de Deus e falar o nome de Jesus (Atos 4:18,19), mas se recusavam obedecer às autoridades, aos escribas e sacerdotes, e por isso eram presos, acorrentados, apedrejados e até mortos, mas o Evangelho de Jesus era pregado com intrepidez e a Igreja crescia.

			 O apóstolo Paulo, um judeu fariseu perseguidor dos cristãos, foi o grande divulgador do Cristianismo e foi por intermédio dele que os gentios (gentio é todo aquele que não é judeu, não pertence à comunidade de Israel) se convertiam ao Cristianismo recebendo com grande alegria a Jesus como seu Salvador. O primeiro século foi o período do autêntico Cristianismo e da Igreja de Cristo fundada por judeus que foram perseguidos pelos próprios judeus que não aceitaram Cristo, e depois pelos imperadores romanos a partir de Nero. 

			Devemos assim gratidão a esses judeus porque, como disse Jesus que era judeu, é dos judeus que vem a salvação (João ٤.٢٢) e foi a eles que os oráculos de Deus foram entregues (Romanos ٣.٢). Se hoje temos a Bíblia Sagrada e através dela alcançamos a salvação pela fé em Cristo Jesus devemos aos judeus, porque foram eles que escreveram a Bíblia, Antigo e Novo Testamento, inspirados por Deus. Eles são o povo escolhido e eleito de Deus, são a verdadeira oliveira na qual nós, gentios, fomos enxertados no lugar dos ramos quebrados (Romanos ١١.١٩-٢١) isto é, no lugar dos judeus que rejeitaram Jesus, o Filho Unigênito de Deus, que pagou alto preço na Cruz pela remissão dos nossos pecados, e assim nos tornamos coerdeiros da família de Deus, mas o apóstolo Paulo nos adverte dizendo: Se, porém, alguns dos ramos foram quebrados, e tu, sendo oliveira brava, foste enxertado em meio deles e te tornaste participante da raiz e da seiva da oliveira, não te glories contra os ramos; porém, se te gloriares, sabe que não és tu que sustentas a raiz, mas a raiz a ti. (Romanos 11.17-18).

			Paulo escreveu esta epístola aos Romanos no ano 58 quando o Cristianismo já havia chegado a todos os lugares, inclusive a Roma, capital do Império, mas não há na carta nenhuma referência que ela tenha sido enviada à Igreja de Roma ou Igreja Católica Apostólica Romana. Nos textos escritos no primeiro século, e aí se incluem os vinte e sete livros do Novo Testamento, de Mateus ao Apocalipse, não se vê uma única referência à Igreja de Roma ou Igreja Católica Apostólica Romana.

			 O Novo Testamento fala de muitas igrejas: Igreja de Jerusalém (Atos 1:8), Igreja de Antioquia (Atos 13:1), Igreja de Corinto (1Co 1:2), Igreja dos Tessalonicenses (1Tm 1:1), Igrejas de Deus (1Co 11:16), Igrejas de Cristo (Rm 16:16), igrejas da Judeia (Gal 1:22), da Galileia (1Co 16:1), da Macedônia (2Co 8:1), da Galácia (Gal 1:2), da Síria e Cilícia (Atos 15:41) e as da Ásia – Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia (Ap 1:11), mas nenhuma com o nome de Igreja de Roma ou Igreja Católica Apostólica Romana. Por que esta omissão da Igreja de Roma e do nome Igreja Católica Apostólica Romana em toda a Bíblia? Há algum motivo para isso? Há e muitos, a começar pelo cânon bíblico que a Igreja Católica estabeleceu no final do século IV com 73 livros, quando o número certo é 66 conforme comprovado pelo Alfanumérico no livro que me foi dado por revelação e iluminação divina com o título: A GRANDE REVELAÇÃO DE DEUS À HUMANIDADE DESTE SÉCULO.

		


		
			Duas doutrinas

			As sete cartas do Apocalipse indicam a existência de duas doutrinas no curso dos séculos: a da Igreja Católica Romana e a das demais igrejas cristãs contrárias à doutrina romana. 

			Para compreendermos a existência dessas duas doutrinas temos que fazer um estudo e reflexão da parábola do joio que o Senhor Jesus ensinou aos seus discípulos: O reino dos céus é semelhante a um homem que semeou boa semente no seu campo; mas, enquanto os homens dormiam, veio o inimigo dele, semeou o joio no meio do trigo e retirou-se. E, quando a erva cresceu e produziu fruto, apareceu também o joio. Então, vindo os servos do dono da casa, lhe disseram: Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Donde vem, pois, o joio? Ele, porém, lhes respondeu: Um inimigo fez isso. Mas os servos lhe perguntaram: Queres que vamos e arranquemos o joio? Não! Replicou ele, para que, ao separar o joio, não arranqueis também com ele o trigo. Deixai-os crescer juntos até a colheita, e, no tempo da colheita, direi aos ceifeiros: ajuntai primeiro o joio, atai-o em feixes para ser queimado; mas o trigo, recolhei-o no meu celeiro. (Mateus 13:24-30)

			A parábola do joio pode ser aplicada a muitas situações em todo o tempo e lugar, mas aqui Jesus a usa para alertar sobre as artimanhas do diabo contra a sua Igreja e o reino de Deus. O joio é uma planta em tudo parecida com a do trigo, com uma diferença, o seu fruto é venenoso, por isso não deve ser consumido. Quando as duas plantas estão em crescimento, não dá para distinguir qual a verdadeira e a falsa. Elas são iguais no formato, nas folhas, na cor e altura. A diferença só é percebida quando aparece a espiga que contém o fruto, como diz a parábola: E, quando a erva cresceu e produziu fruto, apareceu também o joio. O fruto do trigo é uma semente de tonalidade castanho claro, é dela que se faz o pão, o bom alimento, já o fruto do joio é uma semente do mesmo tamanho e formato da do trigo, mas de cor arroxeada e tóxica. O uso dela como alimento pode até matar.

			Com a parábola do joio o Senhor Jesus deixou uma grande lição para a humanidade. A boa semente da sua doutrina e dos apóstolos plantada no primeiro século, seria contaminada por doutrinas nocivas (joio) que se infiltrariam no campo da boa sementeira. Quando os servos perguntaram ao dono da casa se queria que fosse arrancado o joio ele disse: Não! Replicou ele, para que, ao separar o joio, não arranqueis também com ele o trigo. Deixai-os crescer juntos até a colheita, e, no tempo da colheita, direi aos ceifeiros: ajuntai primeiro o joio, atai-o em feixes para ser queimado; mas o trigo, recolhei-o no meu celeiro. (Mateus 13:29,30) Esta parte da parábola deixa bem claro que o Cristianismo teria no curso da sua história dois ensinamentos ou duas doutrinas; uma verdadeira e uma falsa. A verdadeira e a falsa doutrina (a boa e a má semente) cresceriam juntas até o fim dos tempos quando então os ceifeiros separarão o joio para ser queimado e o trigo para ser guardado no celeiro.

			Os que se alimentam da boa semente, a palavra de Deus, têm convicção da sua fé e não aceitam outras doutrinas que não sejam as ensinadas pelo Divino Mestre e seus discípulos no primeiro século, deixadas por escrito nas Sagradas Escrituras. Os pregadores do falso ensino alegam que a sua doutrina é verdadeira porque além da Escritura tem a “Tradição” que enriquece a doutrina. Damos este exemplo para mostrar que há duas correntes de pensamento cristão. Uma é formada por todos os crentes que terminado o período apostólico mantiveram ao longo dos séculos a mesma doutrina ensinada por Jesus e os apóstolos. 

			Mais adiante vamos conhecer os grupos de cristãos que foram fieis à doutrina de Jesus e dos apóstolos até o tempo presente, não se deixando influenciar nem contaminar pela falsa doutrina da semente do joio. A segunda linha de pensamento cristão é a do Catolicismo Romano que introduziu outras doutrinas alheias aos textos Sagrados às quais dá o nome de Tradição. São estas doutrinas que a parábola de Jesus chama de joio, porque são nocivas e contaminam a boa semente plantada por Jesus e os apóstolos. 

			Façamos agora um retrospecto para ver como e quando teve início na história do Cristianismo o que os servos perguntaram ao dono da casa: Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Donde vem, pois, o joio? Ele, porém, lhes respondeu: Um inimigo fez isso. O tempo de duração da semeadura do trigo, a boa semente, foi de 76 anos. Começou no ano 24, início do ministério de Jesus e terminou no ano 100 com a morte de João, o último dos apóstolos. Nesse período foi pregada oralmente a palavra de Deus, a boa semente, deixada por escrito na Bíblia Sagrada para as gerações futuras.

			 No ano 90, na cidade de Jâmnia, os rabinos da Palestina deram a canonicidade definitiva à Tanakh, a Bíblia hebraica (Antigo Testamento) com 39 livros. Havia uma antiga versão grega do século III a.C. com o nome de Septuaginta. Esta versão continha os livros de Tobias, Judite, dois de Macabeus, Sabedoria, Eclesiástico, Baruque e algumas partes de Ester e Daniel que os judeus da Palestina rejeitaram, excluindo-os do Cânon hebraico. A revelação nos diz que a exclusão desses sete livros no Antigo Testamento teve a direção do Espírito de Deus. Neles há doutrinas e costumes do antigo Judaísmo que ferem e são altamente nocivas ao evangelho de Jesus e à doutrina dos apóstolos, que em nenhum momento de suas vidas as ensinaram.

			No ano 100, todos os 27 livros do Novo Testamento estavam escritos. Juntando-se a eles os 39 livros da Bíblia hebraica aprovada no ano 90, estava pronta e acabada a Bíblia Sagrada inspirada por Deus com 66 livros, escritos por judeus, sem qualquer intervenção ou direção da Igreja de Roma ou Igreja Católica Apostólica Romana que no ano 100 ainda não existia como instituição.

			É a partir do início do século II e nos séculos seguintes que o inimigo de Deus, Satanás, lança a semente do joio na seara do trigo que Jesus e os apóstolos haviam semeado no primeiro século. A semente do joio plantada a partir do segundo século é revelada agora ser o resultado de doutrinas praticadas pela Patrística. O que é Patrística e o que ela tem a ver com o joio? 

			Patrística é o nome que se dá à doutrina dos Padres introduzida na Igreja a partir do século II. Ela é o fundamento e os alicerces da doutrina e da fé católica que, na visão dos padres, representa a Igreja de Cristo. Ao serem questionados a respeito da doutrina católica ferir as Escrituras, saem em sua defesa alegando que a Igreja Católica é a única igreja que existe desde o princípio, e se é a única, é verdadeira. Nesta discussão nunca foi lembrada a parábola explicada por Jesus que o trigo e o joio, a boa e a má semente, a verdadeira e a falsa doutrina cresceriam juntas até o tempo do fim quando então se fará a separação. 

			Para conhecermos um pouco da doutrina católica introduzida a partir do segundo século, vejamos o que diz o teólogo e escritor católico prof. Felipe Aquino sobre a Patrística no seu site www.cleofas.com.br.

			Chamamos de “Padres da Igreja” (Patrística) aqueles grandes homens da Igreja, aproximadamente do século II ao século VII, que foram no Oriente e no Ocidente como que “Pais” da Igreja, no sentido de que foram eles que firmaram os conceitos da nossa fé, enfrentaram muitas heresias e, de certa forma foram responsáveis pelo que chamamos hoje de Tradição da Igreja; sem dúvida, são a sua fonte mais rica. Padre ou Pai da Igreja, se refere a um escritor leigo, sacerdote ou bispo, da Igreja antiga, considerado pela Tradição como um testemunho da fé. 

			Quando o Papa João Paulo II esteve no Brasil a primeira vez em 1980 se referiu a eles dizendo que “são eles os melhores intérpretes da Sagrada Escritura”. Então, precisamos conhecer os seus ensinamentos para podermos compreender melhor a Bíblia. Chamamos de patrologia o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina desses Pais da Igreja. No século XVII criou-se a expressão a “teologia patrística” para indicar a doutrina dos Padres.

			Vemos confirmada nas palavras do prof. Felipe Aquino o início da Patrística no século II e o seu significado, “a doutrina dos Padres”. Nestas palavras já é visível que algo estranho às Sagradas Escrituras estava sendo criado. O termo “Padre”, que significa “pai”, nunca fora mencionado antes em qualquer texto bíblico do primeiro século. Na Patrística eles são os “Pais da Igreja”, mas é importante esclarecer que eles são pais da Igreja Católica e não da Igreja de Cristo. Como foi dito acima por Felipe Aquino, Padre ou Pai da igreja se refere a um escritor leigo, sacerdote ou bispo, da Igreja antiga, considerado pela Tradição como um testemunho da fé. A igreja antiga a qual ele se refere é a Igreja Católica que teve origem a partir do século II, quando começa a ser usado o termo “Pais da Igreja”.

			 A Igreja de Deus, que é a Igreja de Cristo, foi fundada em Jerusalém quase um século antes pelos apóstolos, e suas doutrinas foram deixadas por escrito nas Sagradas Escrituras, único manual de fé e prática dado por Deus para todos os povos. 

			A doutrina dos Padres criada a partir do segundo século tem como suporte a “Tradição” que, segundo rezam, é a fonte mais rica da Igreja Católica. Alegam que a Tradição é doutrina oral, não está na Bíblia, mas deve ser aceita e seguida com igual veneração que se dá à Bíblia. A Patrística criou de fato a doutrina da Igreja Católica Romana a partir do segundo século. A doutrina dos Padres e o termo “Pais da Igreja” só devem ser atribuídos, portanto, à Igreja Católica e nunca à Igreja de Deus que é a Igreja de Cristo. A Igreja de Cristo e a doutrina dos apóstolos está fundamentada única e exclusivamente nas Sagradas Escrituras que é a boa semente, o trigo, a verdadeira doutrina.

			 A doutrina católica tem como fundamento a Bíblia, a Tradição e o Magistério. Este acréscimo de preceitos e dogmas não encontrados na doutrina original da Bíblia deu origem à criação de um livro, o Catecismo da Igreja Católica (CIC) que define os princípios e fundamentos da fé católica, a doutrina dos padres. O CIC é como se fosse uma segunda Bíblia ou um complemento da mesma. Nele estão os fundamentos da Tradição e do Magistério da doutrina católica procedentes de fonte diversa da Bíblia. É desta fonte diversa inspirada por Satanás que provém a semente do joio da parábola de Jesus. Satanás semeia a mentira e cega o entendimento das pessoas para que a mentira lhes pareça verdade.

			Como vimos acima, a Patrística (a doutrina dos padres) começou a ser difundida a partir do século II. Foi também a partir do século II que surgiu pela primeira vez o nome “Igreja Católica” que quer dizer universal. No ano 107, o bispo Inácio de Antioquia é levado prisioneiro e acorrentado a Roma para ser martirizado e na viagem ele escreve sete epístolas dirigidas às igrejas e bispos das cidades por onde passava. 

			Foi na sua epístola aos Esmirnenses escrita no ano 107 d.C. que surgiu pela primeira vez na história do Cristianismo o nome Igreja Católica. É importante ser dito que isoladamente a palavra Católica, cujo significado é “universal”, não tem nada de anormal, nem mesmo como sigla “igreja católica”. O problema está na associação que lhe foi dada pelos padres ao defini-la Apostólica Romana, a Igreja de Roma, e a doutrina que ela impôs ao mundo com base na Tradição, a falsa doutrina, a doutrina do joio.

			É importante também ser dito que apesar de já ser conhecido no início do século II o nome Igreja Católica, só séculos mais tarde é que ela passou a ser chamada Igreja Católica Apostólica Romana. Antes que isto acontecesse, muitos preceitos e doutrinas foram criados pelos padres. Para sabermos como surgiram e por quem foram criadas essas doutrinas, vamos a partir de agora transcrever os textos das sete cartas do Apocalipse comparando-os com a História real através dos séculos. O conteúdo das cartas revela o que João já conhecia desde o início, o que estava acontecendo e o que iria acontecer futuramente. Elas não revelam apenas o passado e o presente, mas principalmente o futuro. As sete cartas são a história real do Cristianismo entre a primeira e a segunda vinda de Cristo. Nelas Jesus antevê o trigo e o joio, a verdadeira e a falsa doutrina e, consequentemente, a verdadeira e a falsa igreja.

		


		
			1ª Era 27 a 313 Carta à Igreja em Éfeso

			A primeira carta traz escrito: Ao anjo da igreja em Éfeso escreve: Estas cousas diz aquele que conserva na mão direita as sete estrelas e que anda no meio dos sete candeeiros de ouro: Conheço as tuas obras, tanto o teu labor como a tua perseverança, e que não podes suportar homens maus, e que puseste à prova os que a si mesmos se declaram apóstolos e não são, e os chamas de mentirosos; e tens perseverança, e suportastes provas por causa do meu nome, e não te deixastes esmorecer. Tenho, porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro amor. Lembra-te, pois, de onde caíste, arrepende-te e volta à prática das primeiras obras; e, se não, venho a ti e moverei do seu lugar o teu candeeiro, caso não te arrependas. Tens, contudo, a teu favor que odeias as obras dos nicolaítas, as quais eu também odeio. Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao vencedor, dar-lhe-ei que se alimente da árvore da vida que se encontra no paraíso de Deus. (Ap 2.1-7)

			Para entendermos o significado da carta que abrange o período de 27 a 313 d.C. temos que recorrer a textos da Bíblia e a relatos da História. A Bíblia relata acontecimentos presentes e futuros e a história nos diz quando e de que forma se sucederam o que a Bíblia e a carta relatam. O Evangelho de Mateus diz que Jesus edificaria a sua igreja e as portas do inferno não prevaleceriam contra ela (Mt 16.18). Estas palavras de Jesus abrangem todo o tempo da igreja desde seu início até a sua volta. Ela não sucumbirá apesar das perseguições e de falsas doutrinas que surgiriam com o passar dos tempos. Até final do século I, as perseguições eram contra a doutrina cristã e seus seguidores, mas a partir de meados do segundo século começa a surgir sorrateiramente um outro tipo de ameaça. Esta ameaça foi a que Jesus referiu em Mateus 13.24-30, a parábola do joio comparando a um homem que semeou boa semente no seu campo, mas enquanto os homens dormiam, veio o inimigo dele, semeou o joio no meio do trigo e retirou-se. E, quando a erva cresceu e produziu fruto, apareceu também o joio.

			Foi a partir de meados do segundo século que a Patrística (padres e apologistas católicos) começou a lançar sementes de joio na sementeira do trigo. A infiltração de doutrinas de alguns padres fez surgir uma igreja diferente das igrejas do primeiro século. Essa igreja diferente passou a ser chamada Igreja Católica. O cristianismo era um obstáculo para os planos de Satanás. Ele sabia que quem seguisse a Cristo com fidelidade, sua obra de levar muitos à perdição seria inútil. Então criou um plano diabólico, uma verdadeira conspiração. Fez com que alguns seguidores de Cristo (padres e apologistas) ensinassem outras doutrinas. As falsas doutrinas criariam um falso cristianismo e Satanás viu que este seria o melhor caminho para alcançar seus objetivos. A semente do joio lançada no meio do trigo faria tudo parecer igual. 

			O que era falso poderia parecer verdadeiro. A verdade e a mentira caminhariam juntas até o fim dos tempos. Jesus permitiu que assim acontecesse conforme mencionou na parábola: Deixai-os crescer juntos até a colheita, e, no tempo da colheita, direi aos ceifeiros: ajuntai primeiro o joio, ataio-o em feixes para ser queimado; mas o trigo, recolhei-o no meu celeiro. (Mateus 13.30)

			Jesus não permitiu que os servos arrancassem o joio do meio do trigo antes do tempo porque poderia acontecer arrancarem também algumas plantas do trigo. O joio só é identificável quando aparece o fruto cuja cor é diferente da do trigo. Assim como Jesus conhece o fruto antes dele aparecer, ele conhece os seus eleitos que seguem a verdadeira doutrina e não se deixam enganar por doutrinas falsas. Ensinar outro evangelho, e ao mesmo tempo professar Jesus Cristo como Senhor da igreja, não faz dessa igreja a verdadeira Igreja de Cristo. Seguir a doutrina do joio junto com a do trigo não faz do crente um verdadeiro cristão. Por isso que Jesus advertiu aos que deixaram a verdadeira doutrina e se voltaram para outros ensinos. A Igreja Católica iria perder seu candeeiro porque seus seguidores se desviaram da sã doutrina e da pureza do Evangelho. 

			O primeiro apologista a introduzir falsa doutrina foi Justino Mártir (100-165). Ele introduziu a filosofia na defesa do Cristianismo, mas de forma alegórica e mística. Foi também o primeiro a desenvolver a ideia de um “estado intermediário” após a morte, o qual não seria céu nem inferno. Esta ideia, defendida por outros padres, daria origem mais tarde à doutrina do purgatório da Igreja católica. Seria o abandono do verdadeiro evangelho e da doutrina ensinada por Clemente de Roma na sua segunda carta dirigida à Igreja de Corinto no ano 96 que em nenhuma hipótese admite existir um lugar intermediário entre o céu e o inferno. 

			Irineu (125-202) foi pastor em Lion, França, e deixou um polêmico escrito intitulado Contra as Heresias. Defendeu a Tradição da igreja acima das Escrituras e ensinou que a “Eucaristia torna-se o corpo de Cristo”, isto é, presença viva, literalmente a carne e sangue de Cristo.

			Clemente de Alexandria (150-230) apologista que ligou o cristianismo à filosofia de Platão. Ajudou a desenvolver a doutrina do purgatório acreditando que todo homem seria salvo.

			Tertuliano (155-255) embora lutasse contra o gnosticismo, exaltou a autoridade da igreja acima do que é reconhecido na Bíblia, ensinando que a autoridade da igreja vem através de sucessão apostólica. Acreditava que o pão da ceia do Senhor era Cristo, que o pão transformava-se literalmente em carne e sangue. Ensinou que houve um tempo em que o Filho de Deus não existiu e, neste tempo, Deus não era um Pai. Defendeu que Maria foi a segunda Eva.

			Cipriano (?-258) foi bispo de Cartago na África. Ele era contra as igrejas que não seguiam a doutrina da maioria. É bom frisar que no século III ainda não havia uma centralização episcopal. Não existia o Papa, cada igreja local tinha o seu pastor ou presbítero. As Escrituras já estavam escritas desde o ano 100, mas o Cânon ainda não estava formado. As igrejas nem sempre seguiam a mesma doutrina. Umas se orientavam por determinados livros da Bíblia. Outras, tinham preferência por outros livros. O bispo que mais arregimentou adeptos para a sua doutrina foi Marcião, mas eram doutrinas heréticas. Havia um grupo de igrejas, os Novacianos, que procuravam manter a doutrina dos apóstolos, e Cipriano escreveu contra a doutrina destas igrejas. Cipriano começou a defender que os bispos teriam autoridade sobre outras igrejas, e que os pastores dessas igrejas inferiores deveriam se submeter a um bispo. Esta semente faria nascer mais tarde a figura do Papa, líder mundial da Igreja católica. Cipriano foi um dos que apoiaram o batismo de crianças.

			Orígenes (185-254) embora sofresse perseguição pela causa de Cristo sob o imperador Décio no ano 250, Orígenes era cheio de falsos ensinos, e o mais grave foi negar a infalível inspiração das Escrituras. Aceitou e ensinou o batismo infantil e a salvação pelas obras. Ele acreditou em uma forma de purgatório e em universalismo, negando o fogo literal do inferno e crendo que o diabo da mesma maneira poderia eventualmente ser salvo. Orígenes acreditava que Jesus foi um ser criado e não um ser eterno. Ele teve uma visão aberrante a respeito da natureza de Cristo, visão esta que deu origem à posterior heresia de Ariano. Ele alegorizou o ensino da Bíblia dizendo: “As Escrituras tem pouca utilidade para esses que a conhecem literalmente”. Nisto ele foi um dos pais do herético método amilenarista de interpretação profética, o qual foi ainda mais desenvolvido por Agostinho. Isso destrói as doutrinas apostólicas da iminência do retorno de Cristo (Mt 24.42,44;25.13; Mc 13.33), e da tribulação literal, e do reino milenar. Também anulou o cumprimento literal das promessas de Deus para Israel, e preparou o palco para os séculos de perseguição aos judeus pela Igreja Católica Romana.

			Eusébio de Cesareia (270-340) foi o historiador que escreveu a história da igreja dos primeiros séculos. Alguns escritos são verdadeiros, principalmente os que se relacionam à Igreja do primeiro século, mas a partir daí seus ensinos são cheios de erros, principalmente quando ele escreve sobre as ideias e ensinos de outros padres anteriores a ele, como Orígenes, de quem recebeu forte influência. O imperador Constantino, que lançou os fundamentos para o estabelecimento da Igreja Católica Romana, contratou Eusébio para produzir alguns Novos Testamentos em grego. Outros historiadores, como Frederick Nolan, encontraram adulterações nos textos escritos por Eusébio. Duas cópias do Novo Testamento escritas por ele continham livros apócrifos: “Pastor de Hermas” e “Epístola de Barnabás”. É bem provável que ele tenha incluído esses livros nos seus textos por influência de Orígenes que os considerava canonicamente inspirados.
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